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O nome de Renaud de Jou-

venel não é desconhecido pa
ira quem já leu algum dos vo
lumes da excelente Collection 
Ciment da casa E. S. I.: é êle 
quem dirige essa colecção, 
destinada a contribuir para a 
salvaguarda da cultura e pa
ra a construção de uma lite
ratura realista e social. Re
naud de Jouvenel, além disso, 
deve ser conhecido para mui
tos leitores, através do seu In
teressante Panorama da Amé
rica latina <E. S. I . ) . 

Commune mesure é um li
vro de crónicas. Não é porém 
um livro de crónicas à ma
neira tradicional, em que os 
assuntos sejam meros temas 
para exercidas literários, de 
efeito garantido entre as gen
tes «bem». As crónicas de Re
naud de Jouvenel são neo-
-reallstas: tem por objecto 
uma visão social dá realidade. 
Para o realismo e para o na
turalismo a arte devia dar as 
características naturais das 
coisas e das pessoas. Para o 
neo-reallsmo, a arte deve dár 
da realidade uma visão social. 
quere dizer, uma visão em que 
as pretensas características 
«naturais» das coisas sejam 
explicadas pela história, pela 
vida social, pela prática, pelas 
lutas de Interesses, etc. (Pa
rece ficar assim bem explica
do, de uma vez para sempre, o 
sentido de «arte social», Sr. 
José Régio!). 

Na crónica há um predomí
nio da deformação intencio
nal da realidade, destinado a 
imprimir a factos comuns o 
valor de símbolos, ou há um 
predomínio do comentário sô-
bire o fundo, sobre a reallda-
de-estíimulO. Na reportagem, 
porém, embora o comentário 
possa não estar ausente, o 
que predomina é a descrição 
minuciosa de uma determina
da realidade. Em Commune 
mesure, não há só crónicas, há 
também reportagens; devendo 
dizer-se até que pela própria 
atitude do cronista perante a 
realidade, o livro oscila da 
primeira à última página en
tre a crónica e a reportagem. 
Eis um facto significativo na 
evolução dos géneros literá
rios: o neo-reallsmo vem ate
nuar a distinção entre a cró
nica, abstracta, genérica e 
tantas vezes puramente retó
rica (não esqueçamos a voga 

'previamente seleccionados, ar
ranjados e falsificados. Jean 
Pcns é um autor franco que 
declara abertamente o méto
do que seguiu: o método dia-
lético e materialista da com
preensão da história. 

Á revolução francesa, em 
que podem distingulr-se qua-

1 t 1 

Commune 
m e s u r e 
c r o n i q u e s d e R e 
n a u d d e J o u v e n e l . 

Paris, E. S. I., 1938 

que teve a crónica com o ro
mantismo) e a reportagem, 
concreta, sóbria e objectiva. 
«Champs-Elysées», em que Re
naud de Jouvenel nos descre
ve a avenida das «elites» de 
Paris, «L'eimpioyé de banque», 
em que nos dá a vida de um 
banco, desde a abertura até 
ao encerramento, «Bolte de 
nuit», em que foca a vida de 
um cabaTet, etc.—são verda
deiras reportagens. Mais pró
ximo do género crónica, te
mes, por exemplo, «Une rue», 
em que é esboçada a traços 
largos a vida de «uma» rua, 
«Sa grandeur dei hautes phl-
nances», em que compendia a 
marcha progressiva de um fi
nanceiro e «Le refugie», em 
que encontramos o drama de 
um refugiado alemão, vítima 
das perseguições nazis. 

Renaud de Jouvenel pôs no 
seu livro o que alguém cha
mou «o seu ódio», o que faz 
de Commune mesure o docu
mento patético de uma época 
de vergonhoso deshumanlsmo, 
um depoimento dramático so
bre a vida de hoje, cheia de 
desigualdades, de explorações 
e de misérias. Em cerca de 
duzentas páginas, pôs uma 
mancha lnapagável de censu
ra amarga, de crítica Imper
doável, de denúncia vibrante. 
Onde Renaud de Jouvenel en
contra os sinais, mesmo apa
gados, da orgânica social vi
gente, aglta-os como um ar
chote, queimando as .barbas 
dos que estão mais próximos. 
A verdade é renovadora. E o 
que é difícil é conhecer a ver
dade e ter a coragem de não 
fugir dela. Porque a verdade 
não pode agradar a todos... 

A verdade é a expressão das 
contradições da vida. Mas o 
conhecimento dessas contra
dições é, implicitamente, a sua 
própria crítica. Um exemplo: 
descrevendo o stand de auto
móveis da casa Citroen' nos 
Campos Elíseos, Renaud de 
Jouvenel escreve: «Citroón 
apresenta os seus carros num 
hall de exposições com dez 

tro revoluções—a revolta da 
nobreza de 1788, a revolução 
burguesa de 1789, a revolução 
democrática pequeno-burgue
sa de 1792 e os prenúncios de 
uma revolução social em 1793 
e 1796—é a passagem brusca, 
catastrófica e violenta do sis
tema feudal, fundado na pro-
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metros de pé direito. Há mais 
ar aqui, para máquinas Inani
madas, do que na fábrica pa
ra os que as fabricam. Quan
tas faimiiillas podem meter-se 
num cubo destes, nos bairros 
pobres?». A visão é realista, o 
que quere dizer que contém 
uma critica precisa e ade
quada. Em vez de fazer frases 
sobre a policromia dos esmal
tes das «conduâtes», ou em vez 
de cantar as linhas puras do 
mais moderno aerodlnamismo, 
Renaud de Jouvenel vê as 
coisas como um neo-realista, 
vê-as nas suas relações, dia-
lètioamente, integradas num 
certo meio, acorrentadas a 
certos interesses. 

A encimar as suas crónicas, 
pôs algumas epigrafes admi
ráveis. Esta, por exemplo, ex
traída do «Annuaire Ohai*x> 
vem numa crónica sobre os 
que vivem debaixo das pon
tes: «Sr. Eugénio Schneider, 
da casa Schneider, da Socie
dade metalúrgica da Norman
dia, das Forjas e Fábricas de 
Aço de Herta Bankowa, da 
União europeia industrial e 
financeira, da sociedade fran-
co-suissa de energia eléctrica, 
dos caminhos de Ferro Paris-
-Lyon-Marselha, do Banco dos 
países do norte, do Crédito 
leonês, etc». Outra epigrafe 
curiosa é esta, extraída do 
mesmo anuário, que figura 
numa crónica sobre a mor
gue: «Almirante Lacere, do 
crédito predial de Madagás
car, da sociedade provençal de 
construções navais, dos Trans
portes marítimos, da compa
nhia de navegação Fressinet, 
da sociedade francesa de na
vegação danubiana, da união 
comercial indochineza e afri
cana, de Schneider & p>, 
etc». 

Commune mesure é um li
vro forte, para homens for
tes, que reclamam «valores 
enérgicos». Deve picar na lín
gua e queimar a garganta co
mo um licor concentrado aos 
nossos literatos todos estéti
cos e estetizantes dos pés à 
cabeça. Commune mesure não 
é um livro para os fraMiquei-
ros da arte «quimicamente pu
ra» farejarem nele o quilate 
estético. E' um livro paTa os 
homens que se sentem liga
dos ã vida e que a querem 
transformar. 
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priidade das terras, ao siste
ma burguês, fundado na pro
priedade dos capiltals e no tra
balho assalariado. Tanto bas
ta para que constitua um dos 
mais fecundos temas de re
flexão para quem se Interessa 
pelos problemas sociais e hu
manos. 

Na colecção «Les page» Im-
mortelles», das «Edlttons Correa», 
de Pariu, apareceram mais 3 vo
lumes sobre: «Tolstoi», «Nietzs
che» e «Darwin», respectivamen
te de 8. Zwelg, H. Mann e Ju-
llan Huxley (Cada volume, 21 
fr.). 
—Num dos últimos números de 
«Les Nouvelles Llttoralres», num 
artigo Intitulado «Erasmo, cida
dão do mundo», Etienne Gilson, 
professor do Oolêjrto de Franca, 
escreve em sub-título: «Se êle vi
vesse hoje o campo de concen
tração para intelectuais refractá
rios espero-lo-lu sem dúvida». 

A livraria «Albin Michel» edi
tou «Un tostament espognol», do 
Jornalista Inglês Arthur Koestler, 
que foi correspondente de guerra 
do «News Chronlcle» durante a 
guerra civil, preso e condenado 
a morte em Málaga pelo» Nacio
nalistas, por causa do seu livro 
anterior «I/Espagne Ensanglan-
tée». «Un tostament espagnol» 
são notas escritas na prisão «dans 
1'attonte Immédiate de la mort», 
que afinal não chegou, porque 
Koestler foi libertado ao fim de 
4 meses ( 2 5 fr.). 

Anuncla-se para breve o apa
recimento do "4." c último volume, 
Les Lépreuses», do ciclo dos «Jeu-
n i ' s Filies», do grande escritor 
francês Henri de Montherland. 

Para comemorar o 160." ani
versario da Revolução Francesa, 
tem pubUcodo ultimamente o «E. 
S. I.» vario» estudos. Depois de 
«Coblence» de II. Chassagne c 
«La Nalssance de L'Armée Na-
tlonale» de J. Leverrter, editou 
agora uma edição revista por A. 
Mathlez da «Illstolre Soclallsto de 
1 'i Rêvolutlon Françoise», do 
grande Jean .loures. Sobre ela 
diz Mathlez: «O monumento que 
Jaurés elevou à Revolução Fran
cesa ficara. As historias anterio
res eram todos politicas. A sua 
apresentou pela primeira vez o 
quadro económico e social da 
grande crias que foi o berço da 
civilização moderna» (8 vol.—400 
fr.). 

Acaba dc ter lugar em Lon
dres uma icxposlçr.o das obras de 
Paul C&zannc. Quando teremos 
nós a possibilidade de ver os 
quadros do grande pintor em 
Portugal? 

A escritora Marle Amon, que 
:IIIII:KII>I. ,III Viena após o Ansch-
luss, acaba de publicar um ro
mance: «Barrlèrert» (Ed. Dcnod). 

No número de 1 5 de Maio co-
moçou a revista «Euro/pe» a publi
cação das respostas a um inqué
rito subordinado ao tema seguin
te: «Como auxiliar a Juventude 
francesa. ?» 

A mesma revista publicará 
um número especial por ocasião 
do cento cinquentenário da Re
volução Francesa. 

Paul Ijingevin e Georges Co-
gntot são os directores da revis
ta trimensal ••• 1 , . i Pensee» que aca
ba de aparecer. Revista de Ciên
cias, Arte e Filosofia, e colabo
rada por nomes como os de La-
beremne. Prenant, etc, o seu pre
ço é de 20 fr. (ed. E. S. I.) 

Neste livro de pequeno for
mato, que apenas conta 425 
páginas, Jean Pons, numa ex
posição amena e bem condu
zida, deu-nos um grande livro 
paTa a juventude. Pudesse ela 
lê-lo e meditaT-Ohe as conclu
sões. 
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